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1 INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA 

Educação financeira é um conhecimento necessário a todos, a capacidade de gerenciar 

suas finanças e viver de acordo com a sua renda é uma habilidade a ser aprendida. 

Muito embora as pessoas ainda encontrem dificuldades em lidar com dinheiro, 

principalmente em planejar e controlar suas vidas financeiras, este é um assunto tão 

importante quanto dedicar-se com afinco ao aprimoramento pessoal e profissional. 

Limitar gastos e evitar o endividamento não é uma tarefa fácil em meio ao turbilhão de 

incentivo ao consumo. É necessário esforço e determinação em planejar cenários futuros na 

tentativa de prever adversidades, adotar estratégias e segui-las superando-as em prol de uma 

qualidade de vida melhor. 

A carreira policial militar possui uma ligeira vantagem em relação à iniciativa privada 

se considerada a garantia de um salário (subsídio) mensal fixo e, também, da expectativa de 

aposentadoria futura após o policial concluir seu tempo de contribuição ao serviço. 

Essas vantagens significam muitas vezes a segurança de uma vida financeira estável, 

embora não a garantam, e que podem se tornar um problema quando não gerenciadas 

corretamente.  

Muitos sonham com o ingresso na tão esperada reserva remunerada, mas sequer 

preparam-se para esse momento. É importante estabelecer um planejamento de vida 

financeiro desde o ingresso na Polícia Militar, como forma de preparação para a reserva 

remunerada. 

Embora essa gestão financeira pessoal deva ser preocupação, primordial, do policial 

militar, bem como a sua preparação para a reserva, a Polícia Militar de Santa Catarina 

(PMSC) deveria ter programas específicos no sentido de ofertar o conhecimento e provocar a 

discussão e preocupação nos seus integrantes.  

Ao passar para a reserva remunerada, o policial militar incorpora um novo estilo de 

vida, bem diferente do que estava habituado, uma rotina pacata comparada à rotina da ativa. O 

tempo livre, querendo ou não, acarreta o consequente aumento de gastos provenientes de 

atividades de lazer, alimentação, transporte, viagens e demais custos que, se não planejados e 

controlados, representarão um acréscimo imprevisto no orçamento do policial. 



Dessa maneira, sua remuneração na reserva precisará prover seu novo estilo de vida e, 

consequentemente, esse aumento de despesas sem o necessário incremento de sua 

remuneração pela passagem da ativa para reserva. 

Portanto, num primeiro momento, pode-se identificar que fica a cargo do policial 

militar a correta administração de seus recursos financeiros e controle orçamentário. 

1. 1 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA  

Este trabalho se propõe a pesquisar o endividamento do policial militar da PMSC com 

empréstimos consignados ao longo da carreira e investigar o seu conhecimento de educação 

financeira. 

Nesse sentido, tem-se a intenção de responder o seguinte problema de pesquisa: Qual 

o nível de endividamento do policial militar de Santa Catarina ao longo de sua carreira? 

Algumas hipóteses de pesquisa poderão ser levantadas ao longo deste trabalho, dentre 

elas: há um aumento do endividamento ao longo da carreira? há indícios de planejamento 

financeiro e preparo para aposentadoria? há um alto grau de comprometimento do subsídio 

com empréstimos consignados? 

1.2 OBJETIVOS 

 Com o objetivo de desenvolver esta pesquisa, ressalta-se a importância de delinear 

um objetivo geral e dividi-lo em objetivos específicos para se responder o problema de 

pesquisa. 

1.2.1 Objetivo Geral 

Analisar o endividamento dos policiais militares da Polícia Militar de Santa Catarina 

ao longo de suas carreiras.  

1.2.2 Objetivos Específicos 



Para alcançar o objetivo geral da pesquisa, elaborou-se os seguintes objetivos 

específicos: 

a) levantar a quantidade de policiais militares com a renda comprometida por 

empréstimo consignado; 

b) apresentar a evolução do endividamento dos policiais militares ao longo da carreira; 

c) identificar a existência de programas de educação financeira na instituição; 

d) demonstrar a importância de programas de educação financeira para os policiais 

militares. 

Os resultados esperados desse estudo concentram-se na identificação do nível de 

comprometimento salarial do policial militar de Santa Catarina. A princípio, espera-se 

encontrar um resultado de médio a alto grau de endividamento com empréstimos 

consignados, na mesma linha dos estudos realizados anteriormente na Polícia Militar de Santa 

Catarina. 

Busca-se, também, descobrir se fica a cargo do próprio policial militar a preparação 

para aposentadoria ou a instituição possui algum programa específico e ativo no sentido de 

orientar o servidor a se preparar para esse momento.  

Nesse sentido, os resultados estarão limitados ao comprometimento de crédito com 

empréstimos consignados, descontados em folha. Não serão considerados os demais 

empréstimos ou dívidas, tais como financiamentos, empréstimos bancários, dívidas com 

cartão de crédito, dentre outros.  

Por fim, diante dos resultados acima confirmados, há de se questionar se a estrutura 

ofertada pela PMSC seria suficiente para disponibilizar a todos os policiais militares o acesso 

a educação financeira. 

2. JUSTIFICATIVA  

Uma vida equilibrada, fundamentada no bem-estar, segurança, tranquilidade, saúde, 

lazer e bom convívio social requer a existência de uma vida financeiramente ajustada. Para 

isso, é necessário buscar educação financeira, no intuito de obter conhecimentos no que tange 

ao planejamento e controle financeiros. 



Caso contrário, os reflexos de uma vida financeira desorganizada serão inúmeros e 

impactarão em todas as áreas da vida de uma pessoa. É sabido que o desequilíbrio financeiro 

afeta tanto a vida pessoal do policial militar, quanto a vida profissional, na medida que as 

preocupações coexistem a todo momento na vida do endividado.  

Não há como o policial militar apresentar-se ao serviço desconectado de seus 

problemas pessoais, ele leva suas dificuldades, angústias, problemas psicológicos e 

financeiros consigo a todo momento, involuntariamente, o que acarreta transtornos para 

instituição policial militar como um todo. 

O policial militar que encontra-se demasiadamente endividado trabalha desmotivado, 

desatento e angustiado diante dos problemas que enfrenta em casa pela falta de dinheiro. Ao 

não saber se organizar financeiramente, ele enfrenta situações difíceis em casa que em 

conjunto com o dia a dia da atividade policial o abalam psicologicamente.  

Ademais, vivendo assim, ele acaba por colocar em risco a sua vida e de seus parceiros, 

pois quando deveria estar totalmente focado no seu serviço, ele acaba por interferir na 

segurança de operações policiais, quando não está totalmente envolvido na sua missão. 

Por outro lado, o empréstimo consignado é um benefício a que tem acesso o servidor a 

um financiamento com juros, em tese, mais baixos que o mercado, justamente pela segurança 

e garantia de pagamento à financeira mediante o desconto em folha de pagamento.  

Entretanto, a alta facilidade com que os policiais militares podem contratar 

empréstimos consignados, aliada à constante oferta tentadora das financeiras, que possuem a 

capacidade de provocar desejo no servidor, acaba por prejudicar aqueles que desconhecem os 

preceitos da educação financeira. Essas empresas disponibilizam o dinheiro de fácil acesso, 

imediato, em troca do pagamento de algumas prestações com desconto direto em folha. 

Ao contratar diversos empréstimos, sem qualquer planejamento, a renda do policial 

militar ficará completamente comprometida. Enquanto o valor recebido do empréstimo é 

utilizado de forma imediata, a dívida permanece por muitos meses. O dinheiro se esvanece no 

consumo de bens e serviços ou até no pagamento de outras dívidas, tais como financiamentos 

e cartões de crédito. 

O prejuízo e consequências dessa contratação indiscriminada de empréstimos 

consignados são enormes, principalmente, a quem já está imerso em dívidas e acostumado ao 

comportamento consumista. 



Dessa maneira, submersos em um mar de endividamento, torna-se difícil, sozinho, 

sem qualquer orientação, ver uma saída em meio aos caos financeiro. Ademais, torna-se 

doloroso o controle e limite de gastos a fim de resolver a situação imediatamente. 

	Nesse aspecto, importante se torna o estudo do comprometimento da renda dos 

policiais e a discussão da importância da educação financeira dentro da instituição como um 

dos pilares da saúde mental, pessoal e profissional do policial militar. 

3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O número de famílias brasileiras endividadas, segundo a Pesquisa de Endividamento e 

Inadimplência do Consumidor (PEIC) da Confederação Nacional do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC), atingiu 65,6% em dezembro de 2019, uma marca altíssima. 

Apesar da importância da disponibilização de crédito para a economia brasileira, o 

endividamento da população vem crescendo ao longo dos anos, o que representa um perigo 

para a saúde financeira das famílias brasileiras. 

Essa realidade não se apresentaria diferente no universo dos militares, conforme 

demonstrado nos estudo de Thiesen (2017) e Gomes (2022) com os policiais militares de 

Santa Catarina. O percentual de policiais com empréstimo consignado, respectivamente, em 

fevereiro de 2017, atingiu cerca de 42% dos policiais da ativa e inativa e, no mês de dezembro 

de 2019, cerca de 58,55% dos policiais da ativa. 

Depreende-se desses estudos, que o índice de policiais militares endividados é 

extremamente alto, ainda mais que não foram considerados no levantamento os demais 

empréstimos ou financiamentos que o policial pudesse ter, os quais não são descontados em 

folha de pagamento (THIESEN, 2017). 

Nesse sentido, os estudos levantados nesses artigos ainda trouxeram a questão de que 

o alto grau de endividamento dos policiais da PMSC compromete, sim, o serviço policial 

militar, conforme bem explica Thiesen (2017, p. 11): 

Em  uma  atividade  de  risco  elevado  onde  a  atenção  a  todo  instante  é 
primordial para a melhor execução do serviço, como a atividade policial  militar, 
essa maior concentração se mostra primordial. Quanto menor a interferência  de  
fatores  externos,  como,  por  exemplo,  a  preocupação com problemas financeiros, 
maior será a produtividade, e até mesmo a segurança do policial e da comunidade. 



Não há como dissociar os problemas financeiros que atordoam a vida do policial 

militar quando estão desempenhando suas funções, essas cobranças perseguem a mente e 

perturbam o dia a dia do policial. Inclusive, podem causar transtornos psicológicos, além de 

serem motivos de problemas familiares, causando repercussões no ambiente de trabalho, seja 

pela falta de atenção, alterações de comportamento, atrasos, faltas e até afastamentos médicos 

(GOMES, 2022). 

Portanto, a partir do momento que esses problemas impactam o desempenho 

profissional do policial militar, deve a instituição se preocupar com o assunto e agir 

preventivamente para evitar o prejuízo ao serviço público. Segundo Gomes (2022), agindo 

dessa maneira, a instituição terá policiais melhores preparados psicologicamente e 

equilibrados financeiramente, o que contribui para a boa atuação do policial com a entrega de 

resultado à sociedade. 

Por outro lado, esse estudo não tem a intenção de criticar a oferta de crédito nem a 

colocar como vilã do cenário aqui exposto. Acredita-se que o crédito, quando bem utilizado, é 

benéfico ao crescimento pessoal e profissional de todos.  

A questão que se quer discutir é o excesso de comprometimento da renda com 

empréstimos consignados. Pois, como bem destaca Braga (2020, p. 14), “[…] a 

sustentabilidade na tomada do crédito é um elemento crítico na manutenção do bem-estar das 

pessoas” e, com isso, compromete a qualidade de vida do endividado.  

Segundo Lira (2014) apud Braga (2020), as empresas de crédito agem com 

abordagens agressivas na oferta de crédito, na tentativa de provocar o desejo de consumo nas 

pessoas, por meio da ilusão das taxas mais baixas do mercado.  

Inclusive, Braga (2020, p. 16) considera essa oferta tentadora como “[…] a primeira 

causa do endividamento das famílias pois estimula as pessoas a consumirem bens serviços e o 

próprio crédito”, podendo gerar um ciclo vicioso na tomada de crédito. 

Já uma segunda causa do endividamento, destacada por Braga (2020, p. 16), “[…] é a 

falta de conhecimentos relacionados à educação financeira”, que na ausência de habilidades e 

competências relacionadas à administração financeira e de orçamento pessoal as pessoas não 

conseguem se desvencilhar dos seus problemas financeiros. 

O desconhecimento de educação financeira, segundo Gomes (2022), ao contratar 

empréstimos consignados, faz com que de forma inconsciente, a pessoa pague, ao final do 



contrato, o dobro do valor principal da dívida, a depender do número de prestações 

contratadas e dos juros cobrados.  

É justamente nesse aspecto que a educação financeira surge para esclarecer e 

diferenciar o impacto do pagamento de juros ao longo do tempo, as questões de poupança e 

investimentos, a escolha do pagamento à vista ou a prazo, dentre outros assuntos financeiros 

que ajudam a tomar decisões planejadas e inteligentes de consumo. 

O que falta em sua educação não é saber como ganhar dinheiro, mas como gastá-lo 
– o que fazer com ele depois de tê-lo ganhado. É o que se chama de aptidão 
financeira – o que você faz com o dinheiro depois que ganhou, como evitar que as 
pessoas lhe tirem o dinheiro, quanto tempo você o conserva e quanto esse dinheiro 
trabalha para você. A maioria das pessoas não entende o motivo de suas dificuldades 
financeiras porque não entende os fluxos de caixa. Uma pessoa pode ser muito 
instruída, bem-sucedida profissionalmente e ser analfabeta do ponto de vista 
financeiro (KIYOSAKI, 2011, p.  56). 

Considerando o contexto exposto, é importante a instituição militar ofertar programas 

de educação financeira aos policiais militares, demonstrando preocupação com o altos índices 

de endividamento de seus integrantes. Segundo Ferrigo (2020), a PMSC passou a inserir, em 

2020, nas grades curriculares dos Curso de Formação de Soldados e Curso de Formação de 

Oficiais a disciplina de Educação Financeira. E, ainda, segundo o mesmo autor, a instituição 

possui um programa de preparação para a aposentadoria conhecido como Programa de  

Preparação para Aposentadoria e Reserva. 

Entretanto, parece incoerente a existência desses programas quando identificado o alto 

índice de endividamento dos policiais militares nos trabalhos de Thiesen (2017) e Gomes 

(2020). Inclusive, Ferrigo (2020) destaca que, apesar da iniciativa da instituição, essas ações 

parecem insuficientes em atingir todos os policiais militares, já que provavelmente, uma 

pouca minoria parece ter acesso a esses programas. 

  
O assunto permanece carente com os demais policiais militares, visto que com 
exceção dos que ingressaram na PMSC no ano de 2020 e daqueles que desejarem 
realizar o Programa de Preparação para a Aposentadoria e Reserva, os demais não 
têm qualquer treinamento por parte da Corporação (FERRIGO, 2020, p.  2, 
grifo nosso). 

Indo um pouco além, Ferrigo (2020) menciona que tão importante quanto ofertar 

programas de educação financeira ao policial, é proporcionar uma educação financeira 

continuada, por meio da disponibilização de disciplinas financeiras em cursos ofertados pela 



instituição ao longo da carreira, de modo que o policial militar possa renovar seus 

conhecimentos e aplicá-los constantemente. 

O benefício dessa educação financeira continuada seria abarcar uma maior parcela do 

efetivo, ou seja, aquela que entrou na instituição anteriormente a 2020, quando inserido o 

programa de educação financeira nos cursos de ingresso, e não só os policiais formados 

posteriormente ao programa e que, consequentemente, tiveram oportunidade de cursar tais 

disciplinas.  

Dessa maneira, munidos do conhecimento necessário para entender a dinâmica do 

dinheiro, o comportamento dos juros ao longo do tempo, fluxo financeiro pessoal, dentre 

outros assuntos financeiros que colaboram na construção do planejamento financeiro pessoal, 

o policial militar será capaz de melhorar sua qualidade de vida como um todo. 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Quanto aos objetivos desta pesquisa exploratória, direciona-se o estudo para a análise 

do endividamento dos policiais militares de Santa Catarina, no sentido de identificar a 

proporção de policiais militares com renda comprometida por empréstimos consignados e, 

também, a evolução desse endividamento ao longo de suas carreiras, permitindo avaliar se há 

ou não conhecimento de educação financeira pelos policiais, se eles se preparam para 

aposentadoria e se há programas que a instituição promova sobre este tema. 

Quanto ao método, essa pesquisa será dedutiva, classificada por uma pesquisa 

bibliográfica, onde serão trazidos conhecimentos publicados sobre o tema contidos em livros 

e artigos científicos. 

Sendo assim, este trabalho se propõe a demonstrar a importância da educação 

financeira como forma de evitar o endividamento excessivo e se preparar para a passagem 

para reserva remunerada. 

Para isso, serão obtidos e analisados dados em relação ao número de policiais ativos e 

inativos, quantos deles possuem empréstimos consignados contratados atualmente e o 

comprometimento da renda por empréstimos consignados desde o início da carreira desses 

policiais militares. Esses dados serão comparados com os estudos anteriores realizados sobre 



o tema na instituição da PMSC, para fins de verificação se o endividamento dos policiais 

aumentou ou reduziu a partir de fevereiro de 2017.  

Em paralelo, será identificado a existência de programas de educação financeira 

ofertados pela Polícia Militar de Santa Catarina aos seus policiais. 

Por fim, após análise dos dados obtidos e com os resultados desta pesquisa, será 

demonstrada a importância de conhecer os conceitos de educação financeira e aplicá-los na 

preparação para aposentadoria, bem como da implementação de programas de educação 

financeira na PMSC, evitando-se o endividamento ao longo da carreira. 

5. VIABILIDADE/IMPLEMENTAÇÃO 

	A fonte de dados para realização desta pesquisa serão os dados cadastrais inseridos no 

Sistema de Informações e Gestão de Recursos Humanos (SIGRH) da Secretaria de Estado da 

Administração, utilizado para o controle das informações relativas aos servidores públicos do 

Estado de Santa Catarina. Os dados serão relacionados ao cadastro, perfil social e financeiros.  

Sendo assim, a Gerência de Gestão dos Consignados (GCON) possui os dados 

necessários para a implementação desta pesquisa, os quais serão fornecidos em planilha de 

excel e poderão ser tabulados a fim de apresentar o endividamento dos policiais militares de 

Santa Catarina. 

Ao fim, os resultados poderão ser apresentados para a PMSC, como forma de 

comprovar a necessidade de implementação de programas de educação financeira na 

instituição como forma de proporcionar melhor qualidade de vida ao policial militar e evitar, 

consequentemente, possíveis atendimentos psicológicos provocados pelo excesso de 

endividamento. 

6. CRONOGRAMA 

A fim de cumprir os prazos estipulados no programa de Mestrado Profissional, 

elaborou-se o cronograma a seguir de acordo com as etapas necessárias para o 

desenvolvimento da presente pesquisa. 
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